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–







eterno <pai mei=

leituras feitas para essa tese, como bom defensor do SUS e de que sua <marca invisível= 

Caco me deixou de <herança= para Paula Xavier que me recebeu dizendo: <É claro que 

=

<A vida foi muito boa 



para mim. Não sou eu quem vou fazer o inferno da vida dos outros=, você disse uma 



<Nós não nasceu herdeiro, mas nós vai deixar herança=

Chapadão/Rio de Janeiro, na ocasião do evento <54 x favela 
vida=, no qual foi mestre de cerimônias. No evento

, foram apresentados os resultados do edital <Ações 
19 em Favelas do Rio de Janeiro=, promovido 







–

–

–
–

–

– < =

–

–
–
–

–

–

–

–

<Covid
da Saúde=

–
Vídeo de divulgação <Fiocruz na Pandemia – Conexão Saúde=
Edições do Boletim <Conexão Saúde: de olho no Corona!= 
Matéria de imprensa da BBC <Covid: As lições da favela que reduziu mortes 

em 90% enquanto Rio vivia tragédia=

–

–

–



Coletiva de imprensa do <Vacina Maré!= –

Coletiva de imprensa do <Vacina Maré!= –
<Seminário Vacina Maré: Olhares sobre a Covid=

–
–

–



Print da divulgação da live <Covid

promoção da saúde=

–



Relato de Valcler Rangel no vídeo <Fiocruz 
– Conexão Saúde=.

território no vídeo <Fiocruz na Pandemia –
Conexão Saúde=

no vídeo <Fiocruz 
– Conexão Saúde=

–

<Se liga no Corona= sobre o 

<Vacina Maré – dose=

ovid, parte da ação <Vacina Maré=

divulgação do evento <Favela Produz 

Valcler durante o evento <Favela Produz Saúde=



<Memória Viva=

<Memória Viva=

<Live Covid
Manguinhos=

<Fiocruz na Pandemia –
Conexão Saúde=

<Vacina Maré=

no evento <Vacina Maré: 
olhares sobre a Covid=





–





um <caminhar que traça, 

no percurso, suas metas= (P

projeto <Conexão Saúde: de olho na Covid=. A manchete <As lições da favela que 

tragédia=

criado <sem ajuda do governo, por moradores, pesquisadores 

da Fiocruz e ONGs=, que teve como resultado <uma redução de quase 90% nas mortes 

Algumas dessas iniciativas são: o projeto <O tempo presente na Fiocruz: ciência e saúde no 
19=, que envolve a realização de entrevistas no modelo de 

–



é após 15 semanas de implementação=. 

–
divulgação <Fiocruz na pandemia – =.



ó

ó ó



é

que a <marca invisível do SUS= (X

é

(PROJETO < =: APRESENTAÇÃO E QUESTÕES 





–

– –

A utilização do termo <patrimônio da sociedade brasileira= é uma construção discursiva que ganhou 

<Patrimônio Nacional da Saúde=, instituído pela lei 14.196/2021. Disponível em: 





, <

ditadura e abertura democrática= 

A missão da Fiocruz é <

=



= (

<vocação histórica de instituição de ponta nas áreas de Saúde e Ciência e Tecnologia= 

para declarar que a instituição <

Sistema Único de Saúde=



sanitárias nacionais, teriam que assumir riscos, e que se <virassem jacaré= não poderiam 

sociedade se declarando ansiosa para receber a vacina e <virar jacaré=. Vídeo da declaração presidencial: 



assinado <Presidente Temer, queremos que 
=



<

19, Favelas=



<Chamada Pública para Apoio a Ações Emergenciais junto a populações vulneráveis=, 

março de 2021, uma segunda chamada pública, a <Chamada Pública para Apoio a 

Ações Emergenciais de Enfrentamento à COVID19 nas Favelas do Rio de Janeiro=, 

o evento <54x Favela Parcerias em defesa da vida=. Disponível em: 



por organismos nacionais e internacionais como <áreas subnormais=. 

creditada ao IBGE no livro <Cooperação Social – Fiocruz=, publicação que traz sua 

compreendidos como aqueles <marcados por uma construção histórica de 

ntal=

, a denominação 8subnormal9 foi incorporada pelo 

A palavra 8complexo9 significa um agrupamento de 

=. Portal Fiocruz, Rio de Janeiro, 13 jun. 2023.  Disponível 



<Centro de 

=



< =

como <Fazenda de 

Manguinhos=



<Revolta da Vacina=

ao que entendia como uma visão <imediatista e 

episódicas da saúde pública, circunscritas à cabeça urbana do país= (Benchimol, 1990, 

Segundo Benchimol, <O Rio de Janeiro, que se tornara 
para canonizar= (Benchimol, 1990, p.



<embrenharam

eiras do capitalismo no Brasil= 

<a redenção nacional demandava ações centralizadas, nacionais 

= (Lima; Hochman, 1996, p. 23



o apelido de <doutor fotógrafo= (L



<Espaço Casa Viva=, 



<Expansão do Campus=

< =



é

de populações residentes na região conhecida como 8área da Leopoldina9

como o projeto <Universidade Aberta=, 

<
Vida=.





dos <subversivos=

, episódio que ficou conhecido como o <Massacre de 

Manguinhos=. de <o 

cadáver insepulto da avenida Brasil=





19 nos desafia a <comemorar= –



grande reação popular materializada na já mencionada <Revolta da Vacina=

representam as diferentes unidades da Fiocruz nesta discussão. Portanto, a <confluência de ideias e 
proposições= mencionada diz respeito aos momentos públicos do evento, e pode não representar o 



< = em uma de suas 

, que indicava o objetivo de <valorizar o estabelecimento de ambientes de 

inovação e empreendedorismo em saúde na Fiocruz, para fortalecimento do SUS=. 

o próprio termo <inovação=, 

–

–

, em um <boicote passivo através do subfinanciamento 



regulação= (P







< =

–

–

da Maré, junto à organização da sociedade civil <Redes 

da Maré=. O mote foi

<Logo que a pandemia começou, a gente... logo nos primeiros dias, enfim, 



várias organizações da sociedade civil...= 
Ong <Redes da Maré=, em fala no evento de lançamento do 

<Quando começou a pandemia, a gente sabia que ia ter muita subnotificação, 

reduzir o impacto da pandemia=. (Luna Arouca, coordenadora do 

compõe a série <Fiocruz na pandemia=, lançado em fevereiro de 2021)

<Quando a Redes da Maré

social=. (Valcler Rangel, representante da Fiocruz no 
vídeo institucional sobre o Conexão Saúde que compõe a série <Fiocruz na 
pandemia=, lançado em fevereiro de 2021).





com os materiais da campanha <Se liga no Corona=, 

gratuito <Dados do Bem=. 

, no chamado <Programa de 

Seguro=

O projeto criou ainda um <Guia do Isolamento Domiciliar Seguro=



<

= (



<Primeiro, esse projeto, ele tem uma característica, de ser... esse Conexão 

organizações...= 





m 2020, os prêmios <Alceu Amoroso Lima de 

Direitos Humanos=, 

–



empreendedores de destaque, tendo premiado a SAS Brasil na categoria <Inovação para 

a Retomada=.

é um dos criadores do aplicativo <Dados do bem=



Mais sobre o território de Manguinhos no verbete do <Dicionário de Favelas Marielle Franco=, 



< =; <

=; < =; < =; 

<Comunicação e Turismo=; e < =

Social de Saúde <Fundação para o Desenvolvimento Científico e Tecnológico= 





<

=

<Artes, Cultura e Memória=; <Direito à Segurança Pública e Acesso à 

Justiça=; <Direitos Urbanos e Socioambientais=; <Educação=; e o último a 

<Direito à Saúde=



comunidade de Marcílio Dias, que, segundo a Multi Rio, <pertence ao bairro da Penha Circular=.

Outros atores integrantes do projeto: Fundo <Todos pela Saúde=, Dados 

<Todos 
pela Saúde=

Todos pela Saúde foi de 1,2 bilhão, <a maior quantia já destinada por uma organização privada a uma 
causa social no Brasil=. Posteriormente, em fevereiro 



informação, tem como idealizador o médico e pesquisador da Fiocruz e da Rede D9Or, 





precisão <não é tomada como exatidão, mas como compromisso e in

implicação na realidade= (P



o <Seminário on line 8120 anos da Fiocruz – pandemia em perspectiva histórica9

diversas edições do evento mensal <Sexta de Conversa=, com a presença da presidente 

inaugural da Casa de Oswaldo Cruz, <Negacionismos e revisionismos ideológicos: o conhecimento 
histórico em xeque=, realizada em março de 2021; evento <A velha e a nova revolta da Vacina=, em 

<A pandemia de Covid – balanços e desafios=, evento em 



–

Motivada especialmente pela matéria da BBC Brasil de maio de 2021, <Covid: As 

=, 

relatados e explorados na seção <2.1 19=.



–

–

–

chave < =, com notificações sobre 

Fiocruz, com a mesa redonda <A Fiocruz no enfrentamento da pandemia: inovando a 

tradição=, quando ouvi oficialment

Os capítulos, que fazem parte da publicação <Os impactos sociais da Covid
vulnerabilizadas e respostas à pandemia=, são os seguintes: <A Fiocruz no Tempo Presente: ciência, 

9= e <Conexão Saúde no Enfrentamento da 
19=. Disponível em: 





vacinação em massa no território da Maré, evento conhecido como <Vacina, Maré=, em 



, entendido como <tipos 

relativamente estáveis de enunciados= (B





|No canal do youtube <Cidades em Movimento=, em

<Fiocruz na Pandemia=)

Matéria <Covid: As lições da 

tragédia= 

Boletim <Conexão Saúde: de 
olho no Corona=

Boletim <Maré e Manguinhos: 

pandemia=



em massa <Vacina Maré= –

Abertura do <Vacina Maré –
dose=.

<

=





–

–

institucional, cujo vetor preferencial de transmissão seria via tradição, dado que <é 

sempre o tempo de ontem que lhe serve de ponto de apoio para legitimar o hoje=



mas antes sob o da 8duração pública9, única maneira de manter em operação 

extinção, dado que para que estejam sempre em vigor, precisam <ser capaz(es) de 

ade= (

instituição <como referência de legitimidade não mais com a tradição e o que ela 

transmite, mas com a temporalidade que autoriza o desejo de durar=. (

conhecimento, essa <objetividade do mundo institucional, por mais maciça que apareça 

tividade produzida e construída pelo homem= (

Os significados institucionais <tendem a ser simplificados no 

processo de transmissão, de modo que uma determinada coleção de 8fórmulas9 

sucessivas=



um conjunto de noções, tais como <lugares, data

ideias=

a existência de uma sociedade, sendo as palavras <perguntas ou respostas dirigidas a uma 

ade= (H

–

–

o passado de diversas maneiras, que seria modificado <no mesmo sentido em que a 

iva evolui=



rias. O autor utiliza o termo <memória enquadrada= por considerá

num processo que <reinterpreta incessantemente o passado em função dos combates do 

presente e do futuro= (P

casos, o <passado que permanece mudo= é menos produto de um esquecimento e mais 

envolver abusos, sendo preciso guardar um <justo equilíbrio entre esses dois excessos=





<ética sem política é inócua, é potência sem ato=

<intervalo de indeterminação= abordado pelo filósofo francês Henri Bergson como um 

deste autor, inicialmente apresentado na obra <Ensaios sobre os Dados Imediatos da 

Consciência=, de 1889, emerge em um contexto em que vigorava 

–



qualitativa psíquica e subjetiva a partir do real, que o autor denomina de <duração=. Na 

Em seu livro <Matéria e Memória=, 

 



ultrapassando a <via limitada pelos interesses práticos devidamen

cia= (



, para evocar o passado em forma de imagem, <é preciso 

so querer sonhar= 



Em sua obra <A Energia Espiritual=, publicada originalmente em 

– que para ele, é sinônimo de memória, <conservação e 

acumulação do passado no presente= (B

consciência dos seres vivos, que é liberdade, um <traço de união entre o que foi e o que 

será, uma ponte lançada entre o passado e o futuro= (

potencial de criação que parte da <duração=, dado que:



proposta é foco da publicação <Bergsonismo=, de Deleuze, na qual 

criação no qual encontremos e coloquemos problemas verdadeiros, não <descobrindo= 

problemas, o que incidiria sobre coisas já existentes, mas os <inventando=, destacando 

que <a verdadeira liberdade está em um poder

... invenção [que] dá o ser ao que não era, podendo nunca ter vindo= (D

–

sempre tiveram por função <ativar a revolta 

diante de um mundo que insiste sempre em retornar ao mesmo lugar= 

<instrumentos para reagirmos com novas narrativas ao 

empobrecimento da linguagem que alimenta a alma dos tiranos= (

a literatura, pois <criar é abrir 

a alegria da invenção, sem o entusiasmo de compartilhar com o outro um sonho=



< =

<um trânsito critico na história que nos constituiu= (

inventar <nos vem das brisas sopradas pelas utopias em construção=

dimensão utópica, num movimento que vai <do futuro ao passado= (

apontando até o que ainda não fomos capazes de imaginar, pois a utopia é um <sonhar 

que sabe que é preciso novamente continuar= (

<A Sociedade dos Afetos=, o economista e filosofo francês Frédéric Lordon aborda o 



pelo risco de o trabalho com as emoções se encaminhar para um <subjetivismo 

psicologista=, do qual a própria constituição das ciências sociais buscou se afastar. 

organizados em <coalizões de forças 

desejantes= (

<um caso de afetos e de desejos coletivos: movimentos de potência 

coisas para fazer ou refazer de certa maneira seus padrões comuns= (

como uma <virada afetiva=

<afecçõe

afecções= (S



<

– =

o <principal motor de sujeição 

conhecimento dos meandros do poder= (

potencial libertador, dada <

=



se, <mover

= (

<toda ação política é inicialmente uma ação 

capazes de agir politicamente= 

que permita <o engajamento diante da transfiguração dos impossíveis em 

possíveis através do abandono da fixação na situação anterior=



1960, pressupõe a superação de uma <falácia descritiva= (A

< =, entendidas como requisitos ou 



nossa ação: tanto o 8quê9 fazemos (o nome para a ação que 

ó

ó

ó ó

e várias maneiras na interação, <dependendo do repertório linguístico, 

historicamente determinado, de cada participante= (G



enquanto produto finalizado, e sim como <engajamentos ativos e processuais com o 

= (

alinhamento, a postura, a posição, a projeção do 8eu9 de um participante 

que se expressa na maneira <como conduzimos a produção ou a recepção de uma 

elocução= (

–

–



Além disso, <a

= (G

<a única maneira

experiências anteriores no mundo= (

<os Discursos que 



muito depois de a deixarmos= (

O autor destaca a importância da compreensão do que chama <cenário=, que vai 



<senso do jogo=, intuitivo, que guiaria as condutas em atividades recorrentes (

<história incorporada, internalizada como uma segunda natureza e, assim, esquecida 

– a ativa do passado inteiro de qual é produto=



–

–



–



presidência. A definição <projeto inovador para 

enfrentamento da pandemia em favelas= também está presente na imagem de divulgação 



–

–

<Todos pela Saúde=

–

–

Fiocruz e Rede D9Or –

< =



–

–

como um < =. Há pistas de natureza paralinguística, 



<está nos possibilitando com sua liderança aqui desenvolver esse 

=

otimista, afirmando que <

=

<

.=

<isso=, dizendo que é 

que < =

falando da <

=, dando como pista



trecho <

?=. Valcler 

<

=

b) Dráuzio Varella, médico, <Fundo Todos pela Saúde= 

< = ao se referir ao projeto. Além disso, aciona o afeto da confiança 

na tradição da Fiocruz, considerada por ele como <uma instituição de peso=, 

re adoção ou não da telemedicina é ultrapassada, dado que, em sua visão, esta <

=, destacando, entretanto, sua complementariedade 

como um <



=, dado sua popularidade e reconhecimento 

–

<Fundo Todos pela Saúde=, que financiou os primeiros momentos do projeto 

<

=.

formulada <instituição de peso=

(<já tem um trabalho, que conhece bem essa realidade=

confiança, diz acreditar que o projeto tinha < =

<

= 

notamos pela seleção lexical veemente, de que seria < = discutir tal tema. Apesar de 



< =, 

que é um < = que 

de natureza linguística, como, por exemplo, a referência à < = do projeto, e 

à sua < =, bem como a referência as suas memórias de atuação de anos 

junto aos < = dos territórios, as lideranças comunitárias. Articula 

sustentável, que < =, e que representa uma conquista no sentido da valorização 

é apresentada pela jornalista mediadora do evento como <

=, em referência a sua presença frequente nos meios de 

como <

anos,=

<



problemas que são mais prevalentes nessas comunidades.=

tais como < =, < =, <

=

<

=

< =

visão da grandiosidade do projeto, como essa < = e < =

<

= 



um < =. 

médico, quando diz que <

=.

<

=

o termo < = 

< =

<tem que nos 

= ponto central do projeto, pois <

=. Margareth ainda

sua visão de que este é < = de um projeto que considera 



< =

< =. 

<

=

Por fim, a menção a uma <única função= do projeto nos dá pistas de que este termo, 

princípios do SUS na prestação destes serviços e que, portanto, não teria como <

= dar respostas à sociedade.

edade da < =. 



representantes do território, conforme trecho em que afirma a <

=.

<

=

diálogo e coerência com sua trajetória, no que seria uma < =, e 

agonismo, < =. Em s

< 8 9

=

<

=

que é patrimônio da sociedade brasileira, < =, o que busca aproximar 

ao dizer que < =



<

=

redes de contatos < =, atuou, em contexto micro, em uma 

comunitária que representa uma <

=, acionando pelo discurso essa experiência pregressa que dá 

ra < = o que poderia ser feito a partir de uma 

foi o parceiro eleito pela Redes para <

=. 



<

(…) 

=

<

=. 

< = ou uma < =

<

efetivarem=

o que permitiu < =. 

seu desejo por um < = que não seja <

=, e que passam pelo aprendizado necessário nesta nova forma de atuar 

< =, que



<3, 4 meses=

<

=

< =, endossando seu discurso e afirmando a 



<

=

<3, 4 meses=

< = sobre o que entende, nesse momento, como um projeto 

como sua referência à < = desse projeto < =. Entretanto, faz 



<

8temos que fazer alguma coisa9, aí o 
Bozza 8precisamos falar com o Valcler9, e aí a gente viu que o Valcler 

=

expressões < =, < =, < = e < =

< = do projeto. Já sua prudência em relação à 

do projeto aparece em afirmações de que o projeto será < = 

< = for percebido um valor nos seus resultados. Eduardo encaixa seu discurso num 

< =. Eduardo alinha

ar que este <

= com o Bozza. 

a <

=. Além disso, 



como uma < = em um momento em que o SUS está <

=. Vejamos, a seguir, a análise de alguns dos seus enunciados.

<

=

<

=

<

=. 

pois como afirma é <



=

na esperança, a partir da ativação da <revolta da imaginação= contra a repetição de 

desenvolvido em parceria com o Instituto D9Or de pesquisa, uma instituição 

<

=



<3 ou 4 meses=

como um projeto inovador que <

=, fala ilustrativa de Dr



Live <Covid

=
Sob o tema <Covid

Promoção da Saúde=, a referida 

do canal do Youtube <Cidades e Movimento=, uma iniciativa em parceria da 

Print da divulgação da live, nas redes sociais do <Cidades e Movimentos=, promovido pela 



<ponto focal= do Conexão 

<Cidades e 

Movimento=

<por natureza=
<



=

Sabine inicia a resposta agradecendo a pergunta e mencionando que <

=, ao

<



=

< máquina com várias engrenagens= –

< funcionam melhor em alguns lugares que outras=

–

da presidente da Fiocruz, comentando que <

=, 

da Fiocruz, com a referência à < =. A

Nísia como < =, 

<Mas pensando no nosso projeto, 

em nome da racionalidade custo/efetividade, as OS9s transfiram a racionalidade própria do mercado para 



=

de André em afirmar o projeto como < = –

quando mencionou < = –

Manguinhos < =.

<

reunião de equipe ainda (...) tá preocupado, <a telemedicina tá aí pra 
roubar meu trabalho, pra tirar meu emprego=

= 

<

=



<

preocupado, 8 meu trabalho, pra tirar meu emprego9=)

crítico, apesar da ressalva de que <

=, numa pista de que sua inserção e convencimento a 

<

=

<

alterar rumos(...)=

formulada < = para se referir a esse território. Esta correlação de 



<um problema do Estado Brasileiro=

<

=

< =. Assim

da série <Fiocruz na 

Pandemia=, divulgado em 

<Conexão Saúde: De olho na Covid!=:

Vídeo de divulgação <Fiocruz na Pandemia – Conexão Saúde= 

A série de vídeos <Fiocruz na Pandemia= é composta por onze vídeos, cada um com 



–



– –

– –

– –



– –

– –

<



=

com a placa <gentileza gera gentileza=

<

=

<

=. 

iz que < =

< rofeta gentileza= nas ruas e viadutos da cidade do Rio de Janeiro. O novo terminal rodoviário da cidade, 
2024, recebeu o nome <Gentileza=



Rangel no vídeo <Fiocruz na Pandemia –
Saúde=. Placa <Gentileza gera Gentileza=, símbolo facilmente reconhecível, ao 

<

=. 

<Fiocruz na Pandemia – Conexão Saúde=.

<na hora que nós combinamos ações de comunicação, né, 



aquilo ali já atrai as pessoas para uma atitude diferenciada= 

<estamos no local=

frente, com movimentos incisivos com as mãos. Também destaca que < = aquilo, ou 

seja, a estrutura de testagem montada no local, atrairia as pessoas para uma <

=

<

=

sociedade, uma < =, e < =, 

< = 

–



no vídeo <Fiocruz na Pandemia – Conexão Saúde=.

<

= 

paralinguística da pausa ao mencionar <

=, bem como a forma mais lenta com que pronuncia o <mobilizou=

e  o < =,  reforça o destaque à articulação

mas tem elementos que falam de <

=, e que, < =, entende que poderia ser 

O uso do termo < = de territórios de favela constrói discursivamente o efeito do 



<Em defesa da Vida!=

como a ideia de que se está conseguindo <

= e de que  < =, o modelo proposto poderá ser replicado 



– –

– –

Edições do Boletim <Conexão Saúde: de olho no Corona!= 

<Conexão Saúde: de olho no Corona!=

chamado Boletim do <De olho no Corona!=

<Maré diz não ao Corona Vírus=,



< =

a inclusão do < =, ilustrando o início des

<Se liga no Corona= sobre o 



Constitucional 95 do <teto dos gastos=, 

< =, numa referência ao 

<

=. 

de um grupo de entidades da sociedade civil <

=



de uma realidade que não é mais aceitável, <

= (S

de atores da sociedade civil permitiu, assim, a <revolta da imaginação= frente a um 

, que passa a incluir o < = no título, sob a justificativa de 

se estenderá < =. 

como a expectativa de que a publicação < =



projeto, como um movimento que vai <do futuro ao passado= (SOUSA, 2022), 

<sonhar para frente= que aponta o que ainda 

<Vacina Maré=, conforme veremos adiante.

<Covid: As lições da favela que reduziu mortes 
em 90% enquanto Rio vivia tragédia=



(< =) 



como < <

e <Eu me senti muito acolhida=

de um plano de isolamento 8sob medida9, que 

–

<sem ajuda do governo=,

<moradores, pesquisadores da Fiocruz e ONGs=. 

como < = e 

seria <

<

=. 

<

=, 

que a média da cidade do Rio de Janeiro, apesar de <

=. 



Outras ações realizadas no território, por exemplo, foram a iniciativa <A Maré diz não 

ao Corona=, da própria Redes da Maré, e a iniciativa <Frente de Mobilização da Maré=, 

< =, e apresentando o projeto como <

=. Essa 

=. Afirma

<

=, pois a "



e perdendo tempo < =

de novos mundo, como forma de reagir <

que alimenta a alma dos tiranos= (SOUSA, 2022

especial e final do <Conexão Saúde: de olho no Corona=, que já teve 

, tem como título <

–



=

eminário <De Olho na covid=

equiparada em importância à mobilização (<

=), dimensão do projeto que, ao longo de seu desenvolvimento

primeira seção, intitulada <

=, apresenta um breve relato do início das atividades do 

–

<

apresentamos=. <

=, 

–



< =. Na seção 

< =



menção aos < = <

= necessidade de <

=, e ao fato de que <

= da relevância do projeto, nos leva a entender que, face ao vasto discurso 

<



=)

. O acordo, de caráter <meramente político=, se refere 

–



especialmente a inicial, do Fundo <Todos Pela Saúde=, ligado ao Banco Itaú, o maior 

–



na premiada iniciativa chamada <Unidos Contra a Covid=

. Essa <onda solidária=, como chamou uma reportagem da Revista 

<Todos pela Saúde= em aceitar a proposta da Fiocruz para o projet



relacionadas à imagem da instituição são <postura ética=, <melhoria da saúde e qualidade 

de vida=, <ciência e inovação para atender as necessidades=, <instituição pública 

eficiente= e <referência em ciência e saúde=. Mais recentemente, a pesquisa <Como 

e brasileiras veem a Fiocruz: um estudo em 12 cidades do país=, realizada em 



os em modo de <defesa, suspeita e 

ataque= (

…





como um <estado de indecisão e incerteza sobre a vacinação antes

representa um tempo de vulnerabilidade e oportunidade=, esteve neste 

Mais a esse respeito no artigo de Dalcolmo <hesitação vacinal, nem pensar=. Disponível em: 

Artigo de 2018, <Confiança nas vacinas e hesitação em vacinar no Brasil=, disponível em:  



8semear 
a dúvida9 e minar os caminhos para esses consensos? 

as <dinâmicas particulares pelas quais ciência e sociedade constroem 

mutuamente= (K



<na exata proporção em que 

lo às representações mais próximas da realidade=

otimistas ilustram o fato de que <a alegria sempre anuncia que a vida venceu, que ganhou 

terreno, que conquistou uma vitória: toda grande alegria tem um toque triunfal=

<Esperançar no Brasil=

Gravação do evento <A velha e a nova revolta da vacina=, realizado em 16 de março de 2021, disponível 

O evento <Esperançar no Brasil: uma conversa entre Conceição Evaristo e Nísia Trindade Lima= está 



social e da discriminação racial. O <esperançar= que nomeia 

<Pedagogia da Esperança= =escrito com 

á = (

[…] 
… é é

ó́

importância de compreender o <peso, 

ã

, da coragem de amar, de ter raiva=

o <esperançar= como este afeto

<somos mais afoitos e corajosos em nosso esperançar=. Abordou ainda o <esperançar= 



<esperançar= supõe a crença no protagonismo, na capacidade de ação e reação da 

como um direito a esses <instrumentos de salvar vidas=. Acredito, portanto, que a 

< =



–

Retomo o termo <esperançar=

Seminário <Olhares sobre a Covid 19=, de agosto de 2022;



Coletiva de imprensa do <Vacina Maré!= –

8MINHA



< =



<

=. Assim, 

<

=, o pesquisador principal, <

=

< =

também Valcler se refere a Bozza como < mpanheiro de trabalho=

<

=

que participar do projeto é < =, <



=, fazendo 

–

–

que seria preciso trabalhar com a questão da juventude e de suas <

=, em uma referência ao fato de que muitos jovens 

<na batalha, trabalhando=, e 

<

, que tem feito esse trabalho incrível de mobilização da comunidade=. 

<tem muita coisa a ser feita, a 

buscar soluções de saúde pública=.

< = atuar neste modelo que envolve a articulação de diferentes atores sociais. 



saúda a parceria <

=
<

=

representa, quando afirma que pensar projetos estruturantes para a Maré <

=, memória esta mobilizada como uma tradição em <

criar=

território, ao qualificar essas ações como um < =. Dá indícios ainda de 

sobre a preocupação a respeito de como <

=, o que garantiria o exercício de seus dire

as ações não se encerram na vacinação, sendo apenas <

= e que devem ser realizadas < =.

de forma otimista à ação de vacinação, ao se dizer grato por poder participar <

= <

...=

<

Essa é uma forma recorrente de se referir às comunidades <do entorno= da Fiocruz, mas veremos, em 



=

< = que < =.

são áreas < =, o enunciado de Soranz parece 

<

pra essa população=. 

vídeo analisado anteriormente, da série <Fiocruz na Pandemia=, onde as primeiras 

<

esse grupo para falar 8precisamos da Fiocruz para fazer alguma 
9

–



=

im, Valcler aproveita o mote de que há < =, 

< = territórios <com=

<fazer com, e não para= –

–



<

=

sua trajetória pessoal, <

eu pude ter na minha vida=

a constatação de que muito ainda está por ser feito, pois <

=, sendo preciso pensar no que fazer amanhã. A ação é vista, assim, como um passo 

< = (SOUSA, 2022)



tom mais alto em < =

<A vacinação no Complexo da Maré é muito importante porque a 

o outro (…) então eu acho 

.=



Fiocruz com os territórios, movimentou afetos nos moradores, especialmente de <

=. Seu enunciado de que a ação <

= ilustra como a mobilização de afetos leva ao despertar de um 

<coração de todos 

=

ideias de <

= < =



coletivo <Frente de Mobilização da Maré=, Brenda aponta para a importância de outros 

atores e desafios ainda em superação, como a fome, <

naturalização com a qual vestimos os acontecimentos= (SOUSA, 2022)

que ilustra o movimento do <esperançar= rumo a 

sobre a campanha <Vacina Maré=, desdobramento das mobilizações promovidas no 

ficará salvo no canal <Rio Real=.

– –





, <

=. Questiona, então, de onde surge a ideia da campanha. Em sua 

< a gente já tava trabalhando num projeto que chama 8Conexão Saúde9

mobilização,=.

<

=. Assim, vemos que a jornalista se mostra convencida do sucesso do projeto 



responder, porque < =, ao que Luna 

< ?=. A

<

=

podemos entender parte do < = entre Luna e Fernando, mencionado 

afirmar que <



=.

<(

=

o macro de violência, de um Estado que < =, e contrapondo 

<

=

o trecho da < =, mostram como esse afeto, entendido 



aponta presença e confiança como uma <receita mágica= do projeto. Vemos nesta 

<

=

<

=. Bozza compreende essas pistas e 

<

=



com a sociedade em suas demandas objetivas, nomeado por ele como um <ideário 

histórico= que blinda a Fiocruz dos voluntarismos de governos insensíveis às suas 

<

=

que Luna comenta que < = Valcler e Bozza estavam 

< =



< =

a entrevistadora se surpreende com os números: <

=. Bozza passa então a detalhar dados já 

<

=, num discurso laudatório a respeito da 

<

=

<tenho 32 anos de 

=.



<(...)

=

–



–

se identifica como < =, por ter esse território em sua origem e vinculado a 

uma ação que < =.

<

organização da sociedade civil..=

<



=

do <Vacina Maré – dose=

coletivo, de que < =, ao 



, em oposição a um < =

<

=

por sua participação neste < =, na certeza de que < = o que 

que <

=. 

<

=. 

reivindicando a história pregressa da Maré, que < = 

continuará a <( =. 

<

–



=

dose da vacina de covid, parte da ação <Vacina Maré=

expressa solidariedade e apoio a causas sociais, bem como <unidade, força, desafio ou 

orgulho de pertencer a um grupo social politicamente minorizado=



uma <Maré Vacinada=.

.4 <Seminário Vacina Maré: Olhares sobre a Covid=

Organizado pela Fiocruz e pela Redes da Maré, o <Seminário Vacina Maré: 

olhares sobre a Covid= foi realizado em 18 de agosto de 2022, no auditório do Centro 

–

Fiocruz e Rede D9Or –

instituição, a partir da experiência do <fazer com= o território. Veremos também como 



que o faria < =

<

a gente vai olhar pros resultados até aqui (…)  tem um 

=

pela representante da Redes da Maré, quando afirma < = 

< =. Essa opção n



<

=

<

=

<

=

e evidencia que a solidariedade e o <fazer com= parceiros 

constituídos a partir de < = foram, em sua visão, os pontos mais 



que <

=. 

<

=

seria < =

<

dia seguinte, que todos nós vivemos (…)  o que 

=



discursiva, o <fazer com= tão destacado ao longo dos discursos sobre o 

<

=

cidadania, além de retirar a ciência e os pesquisadores de um <pedestal=, apontando para 

questão de ações de saúde como oportunidade de < =, sendo 

< = 

<democracia é saúde=

diz respeito a iniciativas <orientadas para 



=

<

nossos caminhos [risos]=. 

evento < =, e ressaltado pelos risos de Valcler

<
, é… desse 

<

=

=



de uma < =, 

<

=

<

tamento da Covid nas favelas...= 

escolha do termo <aventura=

conhecimento <trazido pelas populações=, é retomada aqui. 



uma <

pessoal=, 

<

=

De início, Valcler aponta a indignação < = para a ação, indicando 

< = (S



<abertura para seguir nossas inspirações=, 

. Esse <reconhecimento atento= (B

uma <

ser ao que não era, podendo nunca ter vindo= (D

< linear e articulada aos contextos que a gente tem=,

<

mais importante= <geração de expectativas e resultados=, 

<as pessoas olham pra Maré, pra saber o que tá acontecendo lá, que resultado 

= ilustra

<

”



–

<Chapa Rosa=, presidida por Elian



<

< =
=

prática permanente, pois desta presença e cooperação continuada (<

=) dependem as soluções para momentos de crise e 

ns especiais do <Conexão Saúde: de olho no Corona=

Bozza dá seu depoimento de que <

=. Afirma que:
<

=



–

<

=

define como <

=



como aqueles <marcados por uma construção histórica 

suspensão de direitos civis e pela degradação ambiental=. (

…

da saúde costuma a se aplicar às chamadas doenças negligenciadas, em uma <

produção de medicamentos e vacinas, mesmo sendo as que mais matam no mundo.=

São negligenciadas por <

=



<pensar em 

populações negligenciadas, e não apenas em doenças negligenciadas=

negligenciadas e desigualdades sociais, afirmando que <na Fiocruz, cada vez mais

falamos de populações negligenciadas do que de doenças negligenciadas=

de <esforços de paz, e não de 

guerra= para enfrentar os desafios da pandemia, bem como 



que a Fiocruz <é responsável pela criação de um pensamento integrado na 

é um grande esforço de paz=

<Não sou coveiro=

levar a vida na rotina instituída= (H

<Ponto Final: A guerra de Bolsonaro contra a democracia=, do cientista 



<

= 

<

= parece parte de uma construção narrativa 

, que reproduzo aqui novamente: <

=. Assim, vemos que essas novas metáforas buscam também 

–

. Como afirma a pesquisadora Maria da Glória Gohn, <s



=

< =

Maré e Manguinhos como o <entorno= da instituição.

movimentos sociais, os caracteriza como <

= (



de suas práticas em <fazeres propositivos= 

social. Eles constituem e desenvolvem o chamado 8empowerment9 de atores 

<

=, 

formando uma cultura de cidadania num país <de tradição centralizadora, 

autoritária, patrimonialista e clientelística= (

fundamento às ações desse novo associativismo é o de 8participação cidadã9



sobre as favelas colaboram para <aproximar as noções de exclusão social e de cidadania 

parcial ou incompleta=

chamada <comunidade= é tratada como um sujeito ativo e não como 

<

= (

conclui que <as próprias alas progressistas das Ongs afirmam, atualmente, que já não 

conjuntura= (



que se apresentam no presente, num processo de criação de <fazeres propositivos= num 

seu livro <A invenção da favela=, 

da participação popular. Afirma Valladares que nestes processos há a <coexistência 

quais o Estado pode ser 8amigo9 ou 8inimigo9 em função dos interesses em jogo= 

aborda esse <jogo complexo de negociações e 

escalão, e o mundo popular= (



instituição e da ciência, num <fazer com= que efetivamente envolva a participação e os 

o <Programa

=



<

conselhos de políticas públicas= 

<

8aculturação9 pela coordenação do projeto para se referir ao possível 8diálogo9 entre a 



=



<

=



Rio). O <CoLabMaré: Laboratório 

Colaborativo para a Construção de Territórios Urbanos Sustentáveis e Saudáveis= tem 

populações, envolvendo <pesquisa e tecnologia, formação continuada e qualificação 

=. Integra

ências atuais. Assim, essa atualização envolve <um 

outro ritmo que hoje não é mais essa zona de conforto do cientista=. Bozza 

envolverá uma <agenda que vai ser decidida coletivamente. Lógico, usando 

metodologias, mas novas metodologias=. O pesquisador afirma, por fim, que <o impacto 

do ColabMaré=.

a Fiocruz < =, parece 

um <colaboratório= 

8Vacina Maré9 celebra incidência, conquistas e planeja 



, as <

=



< Ciência=

<
=

<Ações Emergenciais de Enfrentamento à Covid

Rio de Janeiro=, promovido pela Fiocruz



Em seguida, foi aberta uma <tribuna livre= para manifestações, 

aqui, o <

=



evento <Favela Produz Saúde!

Assim, no cartaz acima a afirmação de que a <Favela produz saúde! alude ao 

também a duplicação dos projetos, que no evento anterior eram <54x favela=, sendo 

agora <90x favela=, com novos projetos apoiados como parte do plano integrado de 

no nome do projeto, de <Plano de nas favelas= para <Plano 

nas favelas=, o que aponta para os projetos colaborativos que se 



Valcler durante o evento= Favela Produz Saúde=. Foto divulgação Fiocruz.



que associava a sigla <CPX= do boné que utilizava, que é uma 





–
<

=

<caminhar que traça, no percurso, suas metas=

Como < da Fiocruz=, onde nasci e cresci como 



publicação <Fiocruz é SUS=

–

(D=Oliveira, 2024, p. 9)

<abraçaram=, para usar o termo adotado por uma porta



–



, o celebrado < =. Esse processo 

<

=

<

= < =



que medida o < = está institucionalizado, e não dependente de figuras 



<Um novo ecossistema para pesquisa em saúde e ciência de dados=

< =

<fazer com=

o de transformação de seu campus sede, no Rio de Janeiro, em um <campus parque=, 

Segundo a diretora da TGHN, Trudie Lang, <a
a tentar incluir os outros 90%=



<

demandas territoriais=

<

–

=

<entusiasmo= mencionado em u

no edital da Fiocruz <Emergências em Saúde Pública= , com o nome <

Este edital integra o Programa Fiocruz de Fomento à Inovação chamado <Inova Fiocruz=



=

Uma iniciativa em andamento é o <Memória Viva=, 



o <Memorial 

– ciência e saúde=, lugar de memória que pretende homenagear 



O fim da pandemia, ou da <e

19=, foi decretado em 



a < à espreita=



< =

<

=

por essa < =



–

–

19 pandemic in Rio de Janeiro9s favelas: difference

c



çã
ó

–



patrimonialização= .

D9OLIVEIRA, Claud

–



–



–

<Conhecimento e Memória na Casa de Oswaldo Cruz=. Rio de Janeiro: 

44 (126) • Jul
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